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0 ARARIPE è destinado a sustentar as lanas
livres, proteger a causa da justiça, e propugnar
pela fiel Gh^rvancin da lei, e interesses J.ocacs.
JI redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os
mais, mra serem publicados, deverão vir legalisados

O preço da assiznahira è por um anno 4$0(K)
ptgr/s a diantados ; e por 6 meses somente 3|()Q()

O jornal sairá iodos os sabbeiclos Os assignaníc
terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pãg&$
a 60 rs. cada uma. Os tis. avulsos a SOrs.
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0 3 COMPADRES.

Para mais completa administração ria justiça e
moralidade rio nosso fuucciomriismo, quasi todos 03

jui-es municipaes rio Crato são hoje entre si com-

padres, e por isto mui bem. se hurmonisào na des-
tribuiçao rio serviço. Quando um está cançadò
cie ei ourar, derive-se, ao que então disfYücta o lu-

gar e com uma .simplicidade digna rio tempo, em

|oe .Lorimm.ine fas failat aos bixos, perie ao outro
m bocarimho .... Mais logo outro vem re-
ciauiBr o ossinhí), e assim se sueceriem as rriudan-

ças ria vara judiciai rie uma para outra casa com
tanta freqüência, que pela manhã é necessário an-
dar pejas as portas a perguntar se si o juis municipal,

que 
'ftmecion-a, 

é ainda o mesmo ria véspera.
E o modo, por qué se opera esta mudança ?
Um compadre envia a diser ao outro pela ma-

ídiã que entra exercício, e isto basta'. Intendemos
.que os Senhuies Vereadores juises deviao ao me-
nos usar rie uma bandeira, como os agentes con-
siilnres; ou, o que é úim conforme, rie uma pé*
rira, como se usa nas escolas para regular a sa-
Ilida rias criança: aquelle, que tivesse a perira, es-
$e seria o juis do rira

A PEDIDO.
Vil REPARO.

No relatório com que o Exm. 
"Sr. 

Paes Bar-
reto passou a administração ria provincia ao vice-

presidente -— íe-se o seguinte:
iégiinilo informa o cidadão Miguel Xavier Hen-

riques de Oliveira, encarregado rie dirigir os tra-
talhos dep estrada apenas-falia para a sua con-
clusao a extenção fie fogOa e meia, bem que seja
esta a parto üIuib riifllmi da obra. O mesmo en-
c.irregario avalia em 5:000$000 de reis a quantia
necessária p-ra o acabárivento ria estrada, rie modo
«ue possuo tramitar os carro?, por ella ,,

Admira que o Sr. Miguel Xavier tivesse ainda
c'oiacrern de levar semilhaute iiiformçao áo conhe-
cimento da presidência —, quando ô geralmente sa»
{rido, qoe essa estrada jamais poderá concluir-se
cornos recursos'ria provincia— Abaixo publicamos
a correspondência rio Crato, ern que confirma- se
O qoe acabamos rie enmmciar.

Existem presentemente nesta cidade algumas pes-

soas cio Crato e rio Icò,.as quaes disem alto e boto
soo, que a estrada coineçada, é obra cnexeqmvel,
e que o serviço quo se tem feito não vele cueot
alguma. Veja-se pois com que liri|oaférp se IVríu
ao governo quando se quer viver rios cofres públicos.

( Do Cearam. )

PARA O POVO.

O BOM HOMEM RICARDO.

f Continuação do numero 92.
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Mas ah! pensaes vos uo que o comprar acre--
dito, ou contrair uma divida, Vos eoucedeis di-
reitòs ao credor sobre vossos bens, e sobre vossa
pessoa, Naõ paganoo no praso ajustado nao po-
dereis encarar o vosso credor, nem fallar -lhe será
pejo e sem receio: ehegareis até a desculpar ¦•vos"
com elle de um modo riiéribâ brioso, pouco a pòu-
co pereiereis a vossa fnmquesa, e cnireis na des*-
honra rie mentir vergonhosamente, pois, como <bá
o bom homem Ricardo, o primeiro erro è indivi*-..
dar**se, e o segundo faltar à verdade. Aqueile,
que se costuma a contrair dividas anda com a meu-
tira á garupa, Um Homero livre nunca deveria
envergonhar-'sé do fallar a qualquer homem, nem
de olhar para elie|çara a cara; mas muitas veses
a pobresa apaga a coragem, co brio, Disobmn
homem Ricardo que um saco rasio dificilmente
se tem em pé (!) Que pensareís vós rie urtt

principe ou rie um governo, que por um edital vos
prohibisse vestir vos como as pessoas de dislinc-

çao, e isso com pena fie prisão t
Nao direis qne h::ven<io nascido livres, tender?

direito para vos veitirries á vossa vontade, e qo«
uma tal ordem é um alternado contra os vossos
direitos, e uma verdadeira tyrannia ? Pois a uo u
seririihante tyrannia vos sujeitaes quando contraiu'*
dividas para vos vestiiuie corn luxo, ou faserdes

qualquer outra despesa excessiva. O vosso cicVmr-
se quiser, norie privar -vos da vossa liberdade, o
talvez por'toda a .vida (1) Quando se eehyprà
a erudito é fácil esquecer o pagamento;, mas os
créilores, como diz P bom homem Ricardo, tem
ineihor memória rio quo os devedores, e saõ orna
espécie dè seita supersticiosa, que observa con^ o
maior escrúpulo todas as epochas rio CálendaiuV;
O día rio pagamento chega quando menos o cm-
riais, e se cuiuais í^isso o praso vos parecerá e>:~
tremamehte breve, e direis que o tempo mui '-o

tem azas nos hombros, mas também nos pés. A

quaresma é muito pequena para quem 4ein dè pa-
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í,V>s 1 ^scon, dia o bom lmft<ef$ Ricardo.. No
ra),,rüci;mo o óeMpr, .d o credor s;ò- escravos e
^.yai'i*nír*s'um do ^utro; tende horror a esto èfa
oen; conservíii a possa Jiherciade o independência;
*H}i laboriosos e econômicos', e sereis livres (1).Talvez vos'pareça queVoste comento podeis sa-
ti -faser qualquer pequena fantasia, mas e preciso
poupar pára o tempo da velhice, e ria necessida-
tio extraordinária (I) O g.mho é incerto e passa-
g>M.ro, mas a despesa em ioda a vossa vida será¦sempe certa e continua. O sol da nraníiã naõ
cima todo e dix. He mais fácil construir duas
ciiimiens co que conservar urna qatr-iite, como diz
o -bo,o homem Ricardo: assim é melhor deitar sem
ceia do que levantar com dividas. Adquirir e pou-
par., eis o verdade-iio segredo para converter o
cJkuoÜü em ouro Esta é a verdadeira p.edra ptíi-losóphaj; quando vos a possuirdes naõ lereis" de
vos queixar nem do rigor dos tempos, nem cia
difficulaãde de pagar os impostos.

4 t^Esta d-outnna, meus amidos, he conforme
á rasífó" e á prudência; ma-s he preciso naõ confi-
ar uuiçánrente no vosso trabalho, e na vossa eco-
n-mrn^e prudência Tudo será inútil, sem aheiiçíi|
do Cé>. Cumpre pois mereça Ia, e podi-la hu-
mildemento. Naõ sejais sem caridade para aquelles
que parecem ímcossilaaos, mas d«jr-íhe.s coi^o.líçcjies
e socorros Leiiibra.i vos quo Job foi miserável.
e depois vjèj-ò a ser ve-nturoso- í\)

u rm nao vos direi mais nada sobre este assump-
to A experiência lie uma escola onde as lições
Custa© caro: mas é n umea, em que os idioias^po-
dom instruir se, como diz o bom hotáem Ricardo,"
a ainda assim elie* naõ se aproveiuô muito, por
què, como elle diz com rasarj, podo dar-se uni
bom parecer, mas om o bom coniuoi tameníY To(hviii lembrai-vos que. quem naõ é dócil ao con-
selho .naõ p\)ôe ser socorrido; porque como diz o
bom homem Ricardo, 

"ainda 
q\w$ naõ qoejrafs es-

caiar a rasaõ,. ella. tarde ou cedo ha dl faser-se
ouvir.

_ Assim acabou o veiho Àbraa a sua pratica. Os
circurísiarites' a ouviriro ciou attenção, a r.té rnes-1
mo aprovarão as suas máximas; más íuisirn . como-acontece nos senwõ^s, ím se precisamente o con-
tra no do. que so aconselhava, pois logo <iue asvemias começarão cada; um comprou segundo a sua
laiitàsia extravagante.

% Eu observei que o velho Abraõ tinha estudado
ííem o meu Almanak, e posto em ordem tudo o
qne eu tinlia dito por espaço de 25 annos sobre'

.« necessidade do trabalho, e economia. As fre-
quentes cdtiiçÕes, que elle fez do bom homem Ri-cardo^senaõ enfadonhas para outro qualquer; 

"mas
a munia vaidade l.ísóujeõu* se com isso ainda, queeu estivesse bem convencido quo de toda a sabe-oorra,.qiie se me alribyio, naõ me pertence, nema deicirna parte, o que pouco mais íls do que co-
Ji^r o/respigo uo bom jujzg {\e l0(jos os séculos,
e </« -todas as nações: Sej%orem o que for; en •
L-estiv! aproveitar .; e d'*aiõ eeh.o pura me èrhen-(;<-í!; e posto -que tivesse tençaô, e.meios do com-
f,n,r UyTV 

y^tido novo, retirei -me corn o firmo
piopqsíto cie'faser durar ovestido velho ainda-mais
algum tempo,

¦leitores, 5e vos for possível faser o mesmo,
gauhareis tanto como ou.

( Continua, ) •
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A litteratura chinesa é incòátestav.elttiente a pri-

men-a na £.S)a p#, çjs.híero e nnijemfohlado &seos monumeôtos; O m;pmador Mu n-T/or* úZmmm !773, a m^m -ie umaSlrtlfc
g^a, mtüuhua; Os quatro lhecoures. cr,i,.pn=t9 dostratados os mais m^^mm-íoíiè todos ,s Ui...>>;os do sãfer- em 1818, ( 45 aimfs iomèiíifi ^
pois 

dn (ormpç.ó da commissEÕ ) iiavi.ô sido míbüoados 73,627 volomes desin co!!frgaô '
( 

-'As (.bras classici.s (hama.fas K.ng, ,,0 nimif.rdf,e conro, r.oKmt.õ a »m* epodo, nmüo anI -«e os. plulvísOSs oa osoola de Goiijrmtó as tdSII
por base do seos u^birliros sobr, « 1S)0),,! Pa0;ca. eonhe-so a fente dos Em» o !n-ro dosCrncop.os, atiribuidoa Fo-E, „bli/ ;0 fnu:,o.(^exercino a sciencia dos comomníaoVoe.s, e mm-setem expn-cãdo-; ora om iíín semin'0 jüsicl. o.áíní««« ámrdp mera!, o aignu)!lS veses f, IUl! -^.
(mo pmmco, a ríianeirá do qu6 se £e„, dado conra Libua no nosso Occdenío; | explicação mais
provável e laivos a de Le/bnitz. ''JO,ío o mundo conhece, ao mer-os M homsCorunco, o bocrates da Clima, rpm vi^eo 5Ó0 aa*nos «wes ae .lesos (Jln.sto. Sdfireo, duraro, euavida, longas persigmçõos, mas soa j,fttfí„ feC0l^cnia o- vingou depois ,fi èuíí mmte, coido se os«em tona parte do globo, por honras extram-dim,*nas, Attnone-so-lhe gerahoenie o Chou- Km--'rode moral, ti.lo pefe orient«fis,8s tVnio o malabeIJo livro da anfgmdade 'p,-ofa.,a. 

Contem trádi.
çoes amhenccas sobre a historia da China, mesmeames do estaheiecime.to das dyaastias hcredi.ari-. Ocapnmo Iu-lvrmng, em .que se eucomn,uma desci-ipmio geograplj.c^.do i„1)ieHo.« .chmex 23seclosjfiim da nossa ér.a, è .por." si só um 

",he-

sooro in^iunavel Mas o e.-yío, cm mm es,« cs-
çripto 

o Ch^u-Aing .S(; ,^m (je SJJ .inll -^
•k: nmdnm.nn-o chineZ.!ho pí)th s„ c^^ .
em difceuldades;; e como uma fi„g08 í ,)::;!J e a
I,emusat se admirafa tt.Uitõ de o ter -radusidô
para o íranoez o Padre Gaubil

Tseu-sse, uéto de OoufmK, ,-onmôs u«.;a ceie-bre oura i|itJt)i||.da:Y) inrariaveí .Meio, na nSira-ia em trinta ffá^itulos desse estado moral,' astadomédio, a que se devem redusír loías as naix#sc que umm, é compativel com as rnspiralõêsi doCeo. Pode-se 
|er 

uma iraduç.Õ frsnòesa desiaIjy.ro no; (mno A das Noticias e Extratos dosiVla.nuscri()t'osi
& histo.riatem sido sempre o objocto da Mtm-

çao dos chuiescs; e seos annaes íormaÓ o co.-uomais m0m e milhar sfglli(|0 quc, 
-., 
^enr uma Ingoa. Ssema-Thán, que teve, dous-se,culns iuites de Jesus Clirislo, o huiio.de primej.ro mstor.ographo e qoe foi sobrmiominado, da

gramíe príncipe da historia, principio,, por coordi-
uar as Chromcas escriptas por Confwcio, os com-meníanos de r„.kieou-ming e se<13 descuraos hi,-tonens; obras estas, que iodas tirha.o esc-pado k
grande fi.bstrinçso dos livros ordenado pelo Ornarchutei Chi-hoang- íi.

^sema-íhsian, íllho do precedente é o mài^ceileme dos iunonanoios chineses; os occidenia.*" ecliamno o Herpuoto da China. Naceo e-n Lcm-.me.!} no .*hiio_ de 145 ames de Christo, Desiiea mane de ders annos achou-se em Atado «ie Utos _ monumentos liiterarios que reslavaõ da aniiçor-dane: aos vmié annos visito., as províncias dlSvi!e do . norte da_ Clima, no desejo de verificar, astraomoes históricas deste grande p,iz, e examinou
cem cuidado o curso dos rios c principaes ribei-r.08i 

^!C"erle<\ 
a seo ,,ne nas funeções de histo-iit»grajfi«, e f03 admiravelmeme em obra durante

I l r o I w r i



a.segunda línMvule de sh| vida |,s matiuiuos relígi-
esquente acetimiilados duraote a primeira.' Sfirifi üisom para erigir seo immorlíd roonumen-
fo rrsiorico, aproveit m tudo qoe restava dos livros
dus^rcos, dos do teniplo dos antepassados da d-ymis*
tia'"de Tehsoti, as mimorias secretas da cana de
peiira e do cofre da ouro, c os registos chama-
dos pranchas rio jn.spe _. A erescenta-se que elle
ítKSjiíj n o hi.iiUng, pelo qne respeita as lei?, a
fatie a de Hfin sin, pelo quo respeita a cousas
Èi;iiílaives, o fid.mnê fàtnnjr. de 7'cíian/r tMnm ouan-

¦1o a Imeruiura em §"ei';il;.é o Li í/i em tudo ouan-
to e rehtt:iv;c£ aos usos e cerinmniys.

A grande obra de Ssema Ihsitíih &•' qhe Nltò dh
e siu-phs titulo de si Mimorias" históricas, ó divi«
tííílo ern cinco partes principaes e subdn idido em
trinta livros; contem S26 500 caracteres.

A primeira paríe das Munorias históricas* inti-
tola «Ia Cbronica imperial' è consagrada a relacaõ
chronoingica dos successos, quo lêem tido o im-
perio inteiro por theatro desde o reinado de Heong
{ 2697 ames de ,]. Christo ) até o reinado de
ílifli-wmi, da dyutist.ia dos H-m, e até o armo, que
foi assignalaílo pela app?.riça.õ de um desses uni-
coinios maravilhosos, da contemplação dos ooaes
os chineses tira o os mais felises presagios ( anno
122 cia era christã. )

A segunda parte que trás o titulo de Gatlíalogo.s
( ou quadros ) chmrmlogicos, naõ contem sinnõ ta-
boas, e se assimilhaõ iüuíIo às.fje nossas altas his-

( Continua. )
h
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COMMUNICADO. .

Fomos informados de qoe a Câmara d' esta cidade
%cÉ)U de reunir-se céfii o fim único do cfiiciar ao
procurador dn mesma, determinando-lhe íisesse ef*
íecfiva a cobrança das multas que na uhima reú-
niáo do jmy doo o juis de direito substituto em alguns
jurados por terem faltado as reuniões do Jubileo,

¦fcsurjpreheaden-nos tanta gana n'essa cobrança, que
sem duvida ó mais filha do despeito, da vingança
e rira vontade, que os membros da Câmara votjio
aos taes moltados, que do espirito de -zello des-
sa corporação; visto como, se essa cobrança fos-
re ordem nova pelo amor ao engrandecimento, aug-
mento das rendas da câmara, e finalmente pelo ze-
)ò que incnlcâo o Presidente e Vereadores; então
essa cohorte devia principiar por casa a justi-
f\] pagando o Sr Miguel Xavier o quo deve a
mesma câmara à uns poucos de nnríos, e por eu-
ja dívida ja. tem sido executado: Também o Sr,
JV>;é Francisco Pereira Maia e o Sr. Affon-
so d' Albuquerque ftlellõ, como fiador do seo fi-
Iho do mesmo nome, que sendo Procurador da ca-
rarara apresentou üm alcance considerável; e igual-
mente o Sr. Raimundo NWnhato de Lavor que re-
cebeo da Çiífnarâ 10G$000 reis desde Abril de
3 355 para consertar a estrada daqui para a Barba-
lhn, em cujo setviço ainda se náo dignou de mo-
ver unia .có pedra por conta.

Estes Senhores sim., devião. de pagar primeiro,
porque são os capatases da cobrança das luis mhl«
ias, Disemos Smilíore-s, nao vos envergonhais de
deve-r à cVimíra de q' sois membros f os 2 nrimeiro )
dinheiro limpo e seco que dVila tendes no vosso
poder n annrros e que de todo niio ouereis pagai*;
instigando entretanto ao Pru.ciuwdor para eilectuar

ria <T Aü ri a \< tii | n ^.

dó slc velo sie: juWo flp l.r. Miguel "KHXir;^
e àíj^oso, porque f'm:de ler esso diulieiriulo) n im s-
ma sorte, do Coronel, que a vários .Lneiros' te..i.-\ii
em seo poder. Truai, Senhore-s, de pagsr á c;i-
niara o efuô lhes devois, se nao' continmjreis'a de-
rnonstràr vossa i:rregol|ridâ\l!e de proceder: e na es-
pemnça de cumprirdes vosso dever com a pcqm<-na corr^cçHo mi admoestação, que vos íá.çq n^ite
artigo, don-o por íjoj.

Crato em 5 de Maio de 1S57. ±

$r, Redactor do Araripe.
Lendo o numero 9i do seo conceituado Jornal,

deparei com uma correspondência, que contra mim
botou Ffcüpps Paz de Sousa Brasil, mercador aso-
bulante, na qual vomita conlra mim, o alguma^
pessoas gradas deste lugar caluirmias, ns mais ¦ tro-
5,os, quo. me 6 necessário désinaí-carar a meníira,

- para quo minha reputaç ei naõ fique /nanchada pii-ra com o publico, pois a repiiíaçaõ'e objecto quomais preso.• Sr. Itedactor, esse ta! Felippe, chegando nn
^Povoaçnõ cie Porteiras, disem-me que, rifara mis

armeis no preço de 5()$, tanto que teve hpv a
rifa, fippareceo Joaquim f por antonomasin ) Vocto
nho, arremante destes impostos dàqüelle lÜgar, co-
brando os vintes por cento dos objectos 'rilado-s.

que exige o Artigo 21 § 5 da lei 
* 

Provincial d»
armo passado: elle negou pagar a pretexto de one
igiioraira a tobredit-a iei, ê que em sua Provincia
das Alagoas nao havia tal lei; Joaquim Pretinho,
vendo-se no desembolso', vem ter a esta Vil!;., è
pede ao dito Sr. que, se demorasse, em quaniovoltava, quo lhe levaria a 'rei: o Sr. Paz uo-ío
que soube que, Joaquim Pretinho se tinha imu-n-
fado, trata logo de ço fvadir, de sorte que ioi
nesta cecasiaõ que elle fui atacado pelos indivi-
duos, que diz, e terímndo naõ lhe fisesseci algum
ataque, volta para Porteiras, bem contra soa vou-
tade. Neste mesmo tempo chegarão os bffiçía-es-j
e lhe fiseraõ Embargo em dons eavíiilos; elle¦ mn-
to que vio os cavaiios embargados, e que sem t >
les naõ. podia se sub.trahir, vem tór a esta Vila.
„e aqui teve lugar a Conciliação, què segundo o noa
elle disse aqui èm minha audiência, moi) tençiona-
va pagar ao predito Pretinho; pois chegou a m *
ser-me que só linha deixado S$000 em mau co
um tal Quin(al; que também • lhe disia ser cobra -
dor, o qual também linha entrado na rifa por Ihl
diserem que, elle naõ tinha com que, lhe pagas-?.' :'.
entaõ: Sr. Felippe, se S. S. fosse o juis 

"dcsia.

causa a quem condemnáva ? a Joaquim Prctii ho,
que na verdade cobrava o que, por iei lhe perteii-.
cia, ou a quem se considerava devedor, o por Vil-
gum modo se queria evadir ? No entanto cinJío-
cendo que S. S. naõ tinha rãsao alguma, émo
o respeitável Pcljüco pode avaliar, o condemmd a
pagar o que devia, o alem disso as custas. Multo
admiro, Sr, líedactor, este Sr. se ter na conta do
um hmigerrtdo arhmgado, e iissá-s versado no foro,
i;gnprar o Regimento de custas,' que rege todo o
Foro Brasileiro/! Ja que 8. S-, Sr. Pavigi-^
ra, passo â lhe explicar: o Juis tem por eone,d::i-
çaõ mil rs., por conta rni! rs,,'por'--jVí;!ãí>lent;o-2G'Õ
rs.: o escrivão nor- termo do conciliação 2$, oòr
juramento C00 rs.: os fíllciaes por cjrmiivho dnqm
para Porteiras, qoe sao 6 on T le^oas ú§ rada

J'  éntreça 1 OCO,um, por certidão 1000 cana nrn,
petição 4$, e só foi isso, qoe sa exigio de S. S.
Assim pois fique o respeitável í>{ib!:co convenei<lo
que nao sou, como aquelle caiumniador me impfi:

estais* a dever, p orque segundo ouvimos diser, es- ta, e antes'muito preso minha honra, ia como
á's multados nâo terão de pagar pois nao caniivos üinhoridade, ia como particular» como comntovo

*eooranc:is de nuem nada vos oeve r
> . . . .vosso coração; pagai primeiro a câmara o que lhes

cansai

¦i—; ¦ -¦:•'¦ : r
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t£.i.<..i.',lj'Voa?

í^míí pesscííS proins íjeMn iu^nr, e o respeitável
i»'-u-!:ilj;ui;) podí.' íív a 1 ííír que o &k F^ifp-íifí cl-fè Sousa
brasil ealnumia-me por estar instigado de raiva
por «ie obrigar á p^-g-or, o que ulje njfò queria.
Assim . pois, 8j| Rouaeíor. queira dar publicidade
| if\à$ linhas, que Buitd perfhorarà a seo ¦'. Francüco
f$iUverÍG dos Santos 

- a pedido. :.--•¦-¦;:¦- -
Por cubanas de terceiro se-

nhur e umudicndo dis a Adminis*
tra-cão da esfcadii do Icó to Grato

?-' *- contra o Cearense numero iüi2.': 
¦;..:¦ ,:-¦:': ; - e . $ n. . ¦ $

P. (\\ié referido (carente embargou a remessa
de 5 contos de ruis para concluíam desta obra,
contra lodosos pr^ceito^ do direito pátrio que dis ==

' t(du é quem se fas de me!, contra todo- respeito
devido ao direito dé rjeiig|nct^; pois que:

P que Deos mio mama assado nern cusido.
P. ruais que para cessar a subvenção dos co-

fies província es nao é procedente o principio de
que táo iirgrixüe-s sao as ladeiras dessa estrada, que
um carre á li o rs não pode subir; pois q.' colo ca rido--
se no alto de cada ladeira dois carriteis, e atando-
¦sé umn corda íVríe a junta de bois da frente po-
d-e-se levar para cindi carro, carga, bois, cambões
etc, tudo de- uns a so ft.es'; o fjuanío as decidas. =rr

P. m\e nada é orais fac.il; porquanto: dois .homens
com ü.iíi-8 ímqidiha ao ;pési oçô de cada um dos
bois da frente, podem mui bem il—os sustentando,
pura nào se precipitarem do janeiras abaixo, e
destjá servi-ço se pode encutnbir ao procurador da
Câmara.

P ainda c\\ie a falta de pastos nao é um im*
vuecilbo, para que os bois pussão transiiar nessa
estrada, nor quanto cada um delles -pode condusir
ao pescoço um formidável par de alforges com
mamimeulo para viagem: é também:

P que o tingui não pode offender as boiadas; por
que pata curai-a pode a Cornara conservar alli
•alguns alveitares, que, á proporção que a rez se vá
sumindo tocada, lhe vão,npplier;m!o olhteres do oiheo
de recitio, de que reétfe perçáo nas ambulâncias do
governo,

P, finalmente, q\ com quanto resfé preparar da esíra-
da apenas um ped-áèiiílKi deste tamanho -• ;
todavia cíte serviço neve çbifidrnif nao só os 5
contos pedidos, como ainda alg-unas redieularias desia.s;
poié é em um Iugàí tão duro que sp se [iode try*
te-íhár á Is f a e para o (pio seiá nee.é^sfrid porção
de íVtrHíiOs é bmas.

Por tanto devem os presentes embirgos serem re-
çelmios e ao éiu&árgrTiite íe mandar passai rVüinda-
du de manutencuo nos referidos 5 cínipos.-

j. j.
O procurador. La vou.

Sr. Redactor.
O seo gratuito leitor lhe roga que dê no prelo

eu; sua folha o communicado seguinte?:—O abaixo
íis^i^iTüido fas ver ao publico qne todo e qualquer
Bi , q«iá fiser declarar em qualquer periódico cor-
resjion.dencias ' sem ser assignadas, pelo seo pro-
pri o punho, contra o abaixo assignado nao terá
resposta, e o publico sensato o terá por um vi)
calun-niador e detrator da h mra o probidaüe alheia.

Crato 27 de Abril de 1857
.Bernardo de Caal.ro Freire Jucá.

Tiiamaz Birbosa Freire, j|U municipal deste íer<
mo. Damos nossos emboras a S. 8. peja ifeiíéi-
dade de sua viagem e rios congratulamos con, nos-
sos communicjpes pela presença domagistrado, jígf
qu| tanto anheia vamos.

A. nciiêia.de sua familia e da probidade, sisudes
iimdiigencia,. que o earíicterisao, tendo-o precedi-e i

Oo d| loüiífí, u Hr Dr Barbosa veio enc entrai'
uo Crato muita estima e concideraçáo prla sua ms'*
soa. De baixo de tao buns hausmeios a nu^is-
íratura de S. S. se amiuneia de um befku futuro»~ÍNNÜNClÒ~SO

A'-— 

-.5 .

.rVOTWIS.

Estando a Jindar~sc o 2 o anno de amgnolura
ao .araripe; rogamos aos Srs.. astignuntes, que a
restarem, se dignem mandar entregai- a aos recebo*
dores seguintes

Cr aí, o. J\eüa Typographia
Barbnlha Jínlonio de 8à Barreto.
Jardim.. Rd Joaquim dê Sà Barreto.
Missão-velha. Roberto F de M Cavalcante, '
Milagres. Leonardo Jo<é JJnelis '
Porteiras Guilherme Biigido -dos Santos. f
Lavra-i. Ricanio Rodrigues SatuvaL
Icó. Manoel Cândido de Oliveira,
Machado. Joaquim 0vm Biserra.
Fortalesa. Jorro de Macedo Pimenlcl,
Sa.ní\/Inna./ Joaõ Paulo de Jíraujo.
Qiàxeranwtnm Jí J Monteiro jmberihà. %
Exú. Cormlio Carlos Petxolo de Jkncar.
ruricury. Francisco Jo è- Barbosa Vdliinho,

Jlssarè Jlleccandrc da. S'ha Pereira.
VENDE SE f%.

Compêndios de Geographia pdo Dr T Pom*
peo de 8 B . obra recommendada pelo in iilnlQ
I-Jhíorico e Geozrarhic- do Rio de¦¦ janeira: sc^nn-
da edioaõ mais correclã e grandemente nignwníada.

Este compêndio, qne vaia a -eo mfJwr ?;m H-
luh de \ fiiemhro d^qmlla sociedade Mfnà é uma
obra de mérito, noõ tó para q qu anr-na^n co*
mo para dl que amou as leituras Jiotíchsas. Pen-
(h~se nesta íypograpliia Prego dpOOO
¦No-dia 80 do mez p p, op abaixo a-signa*.

dos apartarão a sociedade com uo Irmaõ MaiiO'
ei Teixeira do Nascimento; ficando a caza gi*rqgdo debaixo da firma com que a-si^naõ o pro*sente. Crato 1° de Maio d* 18*7.¦ 

I Teixeira Mendes & Irmuó.
ATTENÇAÕ !

Pedro Biserra. Monteiro, e Semiao Telks ch
Meneses JkrumerÚia, éompf-àõ cava lias de ura a
seh annos de idade, e pagaò mais bem, qne È&
os outro? comprado?es\ a tratar ne ia cidade êom o se»
gundo amiunciardc, è no súip Lv.ónda cbm o nrimeirô.

Cr ato CO de abril % 1857,

O abaixo assignado, tendo de dar Sm passeio ao
Piuahy.. e não podendo pessoahienle dispedir- fi d¥s
seos amigos, por rcr rápida a sua viagem, íhsro*
ga se dignem desciãpal-o desta fa.Ua.> e ighahnèn*
té acceitarem a sva dp.npedida. Sitio doLameiro
5 de Moiü de 1857

Francisco IJch da Franca jlkncar,
1 ;0OOSO00 ?

Joaquim Lopes Raimundo do Bilhaf, -paga £cj«
cravos bqá-s fgu.ro> .fijnpps, e ièm ddfèiío^ de' I
a 25 anno* a um couto de reis.

chegado a esta cidade o Dr,'ade o Sr. Dr, Manoel IitipfCssb por Jésúinô Brimo dá &Üva\
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